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O «Diario do Governo» de 13, alem 
do decreto a que se refere o nosso cor- 
respondente, contem uma portaria circu 
lar nos delegados do lhesouro, determi- 
nando algumas providencias sobro lança- 
nionto da decima industrial. 


EDITAL. 

O Conselho de Saude Publica do 
Reinofaz:saber que: é considerado 
inficcionado da febre amarellá Bucnos- 
Aijreg'e So DAS 

Lisboa, 11 de Maio de 1858 — 
Pelo Fiscal,. o Vogal João José. de 
Souza e Silva. 

O — 


PORTO 45 DE MAIO. 


CAMARA! MUNICIPAL. 


A camara municipal do Ponto 
mandou abrir talhos por conta do 
municipio para-estorvar que os for- 
necedores de carnes verdes elevas- 
sem o preço.' Ao mesmo lempo a 
camara acaba de fazer constar .que 
a postura que ordena a - venda do 
pão a peso será rigorosamente-cum- 
prida'desde o dia de hoje em dian- 
te. Neste edital ainda a camara dá 
conhecimento da convenção que fi- 
zera com o snr. Eugenio. Ferreira 
Pinto Basto para fornecer pão de pri- 
meira, segunda e: terceira qualidade, 
pôr peso e preço rasoavel, indicando- 
se'os depositos d'onde o publico po- 
derá prover-se.. y 7 


holes 
da camará pela “administração mt 
nicipal, estão compréhendidas nas 
suas altribuições, e nada offendem 
a liberdade da; venda, e antes es- 
torvam os abusos “pelo meio “efficaz 
da concorrencia, o único quê pro- 
duzo barateio. a 

Já por diferentes, vezes a ca- 


mara se tem visto obrigada a com- 
bater o monopolio dos fornecedores 
de carnes verdes, que alteiam o pre- 
co d'ora em quando -a seu bel pra- 
zer e 'sem molivo justificado. O mu- 
nicipio tem perdido quasi sempre 
nestas repressões do monopolio, por- 
que como é sabido a administração 
publica raras vezes pode competir 
com a: particular neste sentido. Mas 
os habilantes- ganharam sempre por- 
que os monopolistas são forçados a 
ceder da avidez do lucro diante dá- 
quella: demonstração. 


Como medida excepcional e tem- 
poraria os lalhos municipaes não de- 
vem ser impugnados porque se tra- 
cta d'um “importante ramo “de .ali- 
mentação publica que não póde ser 
entretido senão por certo e determi- 
nado numero de pessoas que se deem 
privativa e especialmente a esle tra- 
fico. - A permanencia dos talhos se- 
ria um prejuizo inulil c um ataque 
á liberdade da “compra e venda, 


Não ha terra: alguma no paiz on- 
de o pão dê menos a conhecer o 
preço do trigo de que se fabricára, 
como -no, Porto. Aqui os padeiros são 
faceis em- apequenar o pão quando 
o trigo alteia, mas: difficeis em' en- 
grandecel-o na proporção da baixa 
que este softra. Um ou outro espe- 
culador que d'ora em quando abre 
concorrencia, ou desapparece de 
prompto ou de-prompto se filia no 


estabeleceu a medida policial do peso, 
como a unica que póde dar o pon- 
to comparativo no mercado, com. a 
distincção da qualidade. A medida 
produziu “n'um curto “periodo a sua 
efficacia, mas bem depressa esse pe- 
riodo acabou, a postura foi illudida, 
e despresada, pelos executores della, 


e ee eme oe 


e as cousas tornaram ao antigo es- 
tado. 

A Camara actual promelle-nos o 
rigor da postura, e nelle fará um 
grande serviço ao municipio, porque 
os padeiros hão-de contentar-se com 
lucros rasoaveis ou a Camara tem 
na sua mão ameaçar-lhes o mono- 
polio com a sua concorrencia como 
tem feito aos fornecedores das car- 
nes. 

Não sabemos os termos da con- 
venção feita com o snr. Pinto Bas- 
to, Suppomos que a Camara a nada 
se compromette, e que'o fornecedor 
se satisfaz com a indicação da” Ca- 
mara, podendo esta asseverar ao 
publico o, exacto cumprimento . por 
parte do snr. Pinto Basto, cavalhei- 
ro respeilavel, incapaz de'uma pro- 
messa irrealisavel; ec 

Se a Camara, tivesse de dar al- 
guma indemnisação ao snr; Pinto 
Basto, ainda que temporariamente, 
não haveria vantagem no compro- 
misso, pois que as circumstancias o 
não reclâmam. O rigor da postura é 
o, primeiro meio, para combater o 
monopolio dos padeiros, e quando 
este não vingue, o que não é de 
esperar, então haverá motivo para 
justificar outro rasoavel recurso. 

Nós queremos combate aos mo- 
nopolisadores, mas pelos meios que 
a liberdade aconselha. Só admitti- 
mos a intervenção da aulhoridade 
em casos muito excepciondes, e por 
curta duração. Taxar indirectamente 
os generos, por medidas: permanen- 
tesmunca dará um resultado salis- 


AMOEDAÇÃO DE; PRATA E OURO. 
Pevrmos permissão ' para” trans- 
crever do. «Jorhal Mercantil» o se- 
guinte artigo : À 
No dia 14 de Novembro do anno 
passado concluiu-se a' amoedação da pra- 
ta, authorisada. por carta: de lei de 27 
de-Março do mesmo anno. -Passaromos, 


“ RETROSPECTO. | 


. No meio dessa 'borborinha que por 
ahi vai com: os preparativos para as fes- 
tos; por motivo do cosamento do rei, 
todos. os acontecimentos apporecem: por 
tal modo baralhados; e confundidos, que 
não é cousa facil; deglindar, do reboliço, 
moles geitozos para: glozar em prozo chá, 
uma sabalina noliciosa ? d'apelite. 

E nós que arreceiamos do desazo 
que temos — para; cavallarias altas, — de- 
cidimos apanhar v quo, mais destacado 
e á mão se nos olferece. t 

Formou-se hs tempos uma - socie- 
dade, de mancebos emberbes;, ida! classe 
antislica ;; na sua; maioria, coma deno- 
minação de «Sociedade; Juventudo , Dra= 
malica» - noyni olom 1 

O fim desta sociedade; recreativa, 
é dor representações scenicas no theatro 
«o, Santa. Calharina, empregando assim 
as horas que o: trabalho quotidiano lhes 
deixa livres; nur passatempo em que 
se associa. o util ev agradavel; regre- 
ando-so;a si erecreando os-seus amigos. 

O mestre o ensaiador destes jovens 
amadores do arte dramalica”, é o nosso 
popular acior comico — Abel. 

A. primeira reprosentação teve lugar 
no sabbado ultimo, notheatro de Santa 
Calharino, ouaih do be 
+»: "Como, pode crer-se. a entbente foi a 
trasbordar.. vos pos 

- Representou-sea comedia — «SsiDeos 
Quizer», — sendo os diferentes papeis 
desempenhados pelos: jovens Antonio Joa- 
quim. Duarte; Junior ; Antonio Martins 
di Almeida, Manoel Pinto Alves, - Garlos 
Augusto. Pereira, José Mania-de Carvalho, 
Eduardo José de Souso, eJoão d'Al- 
meida | Wan-mail ; o as jovens Augosta 
Elia de: Figueiredo, - e Emilia de: 
São ( , 


10. mando. porque: a representação 
córréu faz honra ao. snv: Abel, pois ro- 
vela que soube habilmente: aproyeitor às 
disposições - habilidade, daquelles «que! 


meadas , são muito “aproveitaveis, e para 
já valem bom mais do que algumas. que 
por ahi se enfeitam do motu proprio, 
com o nome: «do 'ctrizes, sem outro 
titalo mais do que a autiguidado. 

Nas artes como nas armas, hagen- 
ta que passa dclnsse de' veteranos , sem 
ganhar nem merecer 'em' longo» sorviço 
de muitos annos, um: só “posto: d'ac- 
cesso. ; U 

E nem ostheatro, 'sabirá do estado 
morbido em que se acha entre nós, em 
quanto 'a/ antiguidade - constituir: di- 
reito de preeminencia — entre os actores, 
sêm, que: 0 moerilo o nuthórise. : 

A estreiavda «Sociedade Juventude 
Dramatica», foi na verdade: 'osperon- 
qosa: s ba 

105 applausos enthusiasticos, que os 
jovens aclores receberam deram a medi- 
da do apreço que mereciam. 

Entre as pessoas que lançaram ra- 

mos' de flores ao! paleo , devemos, espe- 
cialisar a rainha: da-scena porlugueza;, 
a snr.% Emilia das Neves ; e muito devo 
valer para a «Sociedade Juventude Dra- 
malica» , uma demonstração: tão signili- 
cativa, pela pessoa que a «ava. 
E a snr.” Emilia das Neves deuwas 
sim um lostemunho: evidento de que. o 
seu coração d'artista não desdenha: ani- 
mar c applaudir aquelles quo dão:os pri- 
meiros passos na carreira, em quejella 
tantos louros tem colhido, e continuará 
a colher. - Lnts 


Bem haja. y | 
O theatro lyrico” está nos RTÓXIS MOS, 


e acabará com a opera de Verdi «Simão. 
Buca' Negra», a obra mais recente do ce- 
lebre maestro. ' 
A opera é bem escolhida, o pode 

até dizer-so de circumslancia. Es 

A empresa acaba por esta opera, eva! 
opera acaba pela morte do protagonista. 

Na quarta feira, fez a «Zingara» as 
suas despedidas ao: publico. 1 

Os: carlazos e annuntios apporeceram 
com a phrase sacramental -- pela ultima 
ver. t tia 5) — 


w escolheram) para mestres 
Incontestavelmenta ha. naquellu pe- 

gueno grupo de” mancebos; apaixonados 

pela arte dramatica , alguns)! com! deci= 

dida: vocação para a scenásg vn 0! 

oro AB duas javêns quo deixamos: nos 


1º Por cesta ouvpor oulra rasão, que 
não é nossas conhecidm, as prima dona 
Ortolani teve uma: porfeita ovação: 
-=Foi: um: reconhecimento: de forças, 
para.» grandiosa: demonstração que: di= 
zem; estar gerada, para apparecer no bos 


nefício desta prima-dona , que está on- 
nunciado para: amanhã, com o seu cavallo 
de batalha —— «A Traviata,» F 

No: fim: do espectaculo , o publico 
«dilettantix, quesha tempos / parocia ala- 
cado de indifferentismo “chronico, o que 
naquella: noite acordou, para alijar o en- 
thusiasmo “accumalado o guardado per 
tanto lempo, fui postar-se em frento da 
casa da simpalhica prima-dona, ora vi- 
etorioa da rua | ) 

O tenor Mezzoleni teve tambem um 
quinhãosito: na «ovoção — em: pleno. ar 
livre. 

“Como dissemos na introducção da sa- 
batina, os preparativos para as'festas por 
motivo; do ' casamento do rei, o para os 
cumprimentos à Rainha, sobre as ondas 
bolideir as, trazem por ahi tudo em mo- 
vimento. x - 

A mocidade estudiosa (é assim que 
agora se diz), as associações artísticas, 
as corporações officiaes, o aulhoridades, 
tudo se; meche. 1 ' 

Ouvimos que até o «salva-vidas» Lerá 
a honra de alojar uma, deputação. 

Temos para nós — que — o “mal de 
mer ha-do. produzir scenas curiosas é 
episodios interessantes, mesclando a: se- 
riedade: das apresentações elc., com en- 
termeios comicos, mesmo apesar dos que 
para isso concorrerem por motivos alheios 
4 sua vontade. 

Oxalá que o snr. Neptuno esteja de 
boa avonça , porque se. assim não for 
muito, teremos que: ver. : 

A camara municipal, propõe-se no 
momento da sua apresentação á Rainha 
Estephania oferecer-lhe , ricamente enca- 
dernado, um exemplar do bymno-por- 
tuense, que o snr. Jacopo Carli, compoz 
«ad hoc», para ser cantado pelos: alu- 
mnos da eschola popular de canto, de 
que é fundador e director, em um dos 
dias dos festejos municipaes, quo so pre- 
param. 4 at , 
-» Finalmente — não se falla senjo em 
festejos, em, felicitações, bymnos, etc. 

+ A julgar polo arruido com que tudo 
isto se annuncio, deve esperar-se muito; 
mas por ceutella sempre: aconselhamos 
aos leitores que so não deslembrem do 
«mqus: panturions: elc.p u 

Rº bam sempre cantar como manos, 
paca chaven q) prazer desurpresaçoo 


loglosdo. goi erio prpop BSS 


agora a examinar a importancia de to- 
das as moedas cunhadas' depois da lei 
monetaria de 29 de Julho do 1854, 
para vermos a prata que andaem “cir- 
culação. 

De 1 d'Agosto a 31 do Dezembro 
de 1854, cunharam-se 396.4448400 reis, 
em que entram 728000 reis de moc- 
das de cinco tostões, 58:3708800 reis'de 
moedas de dois toslões, e! 42:2018600 
reis em tostões. A segunda auctorisa- 
ção comprehenue todo o anno de 1855, 
em que se cunharam 600 contos ;' n'essa 
quantia entraram as moedas de cinco 
tostões com. reis 575.4428000, as de dois 
tostões com reis 11:1708600, os tostões 
com 11:3148700 reis; n'esse anno cu- 
tharam-se tambem reis 2:0728700 em 
moedinhas de meio tostão. Emitodo o 
anno de 1856, e principio do immedia- 
to, a amoedação foi maior: subinia 1:000 
contos de reis; nesta quantia figuram 
845:0648500 “reis em. moedas “de cirico 
tostões, 154:5968000 reis de dois tos- 
tões Moedas de tostão não se “fizeram 
n'esse'anno, mas cunharam-se das de 
meio tostão, pelo valor de 3398500 
reis. 


A ultima authorisação chegou" até 14 
do Novembro do anno passado, produziu 
a quantia de 998:9938000 reis; em que 
entram os cinco tostões com 897:5118500 
reis: os dois tostões com 97:2308000 
reis, e os tostões com reis 4:250000 

Foi pois a quantia total do “reis 
2.995:4878400, que se subdivide: da ma- 
neira seguinte : 

Moedas de cinco tostões. 2.6]3:8908000 
Idem de dois tostões... ” 321:3688000 
Idem “de tostão..... 57:7675200 
Idem de meio tostão... 2:4128200 


Total... 2.995:4378400 
“O ouro cunhado, em virlude da ci- 
tada lei de 29 de Junho de 1854, im- 
portou em reis 292:1058000, a saber : 
De 12 do Setembro de e 
1855 a 30 de Sotombro 
po ven 
De 4, do Outubro de 1856 4 
a 11 de Março do 1857, 88:6984000 
Temos portanto, do novas moedas : 
232:1058000 
2.995:4978400 


3.227:5428400 

Como cunhou o governo toda aquel- 
la-prota? Retirando da circulação as moe- 
das antigas, por troca e por compra. O 


DR 


Bom é que haja-muilo que ver, e 
recordar depois, para nos servir na falta 
que vai produzir a ausencia do -lheatro 
Iyrico, que, como dissemos, está, por um 
tris a deixar-nos em alvo. 

Porem àº Providencia, que não quer 
que deixemos d'screditar na lheoria-das 
compensações, e que este mundo é o 
molhar dos, mundos, inspirou aos irmãos 
Munhés, que so acham na ferro, us foi 
berço da Monirchia, o desejo d'úina vi- 
sila 80 Porto. 

Os dous Munhés, macho e femea, 
artistas do palco, encyclopedicos, segundo 
so diz-— associar-se-hão aos, espectaculos 
da empresa do snr, Coulo Guimarães, 
para divertir o publico, que qui 
divertido: por dinheiro. 4 & 

Penso é que sendo a epocl 


Ouro, 


Totol... 


ha tio far- 


lham por toda a parte — que é um lou- 
var a Dous, não salte de toda essa nu- 
merosa legião de engenhos engenhosos 
— um Ovidio -— que tomasse de tarefa” 
apresentar em: relovo ludas as metamor- 
phoses quo se suocedem, como caracteris- 
tico do progresso deste seculo do vapor 
e do gaz. 

Em Villa Nova de Gaya, havia um 
templo do Baccho (armasom de 'vinhos), 
que foi imetamorphoscado em templo de 
Thalia e Euterpe. À E 
Os lotes das pipas foram subslitui- 
dos por camarotes q galerin para o sexo 
bello, ou por outra o armazem de vi- 
nhos, foi transformado em thealro, '' se- 
gundo se! diz, “muito regalarmonte deco- 
rado e; preparado. jo ate 

Na moite de quarta, feira foi a aber- 
tura d'este lheatro, com uma represen-| 
tação mixta — isto é—: declamação e'canto. 

| Representaram os actores que for- 
mam a companhia que: com o titulo — 
Gymnasio— vai dar os seus espectacu= 
los no theatro de Camões, + 

O snr. Morelli — que na calhegoria 
de primeiro partichino, figura sempre no 
pessoal“das companhias Iyricas do nosso 
theatro, cantou a arínido Columelia, com 
acompanhamento do coros. 

Os villanovenses gostaram — e 
ram muito 3 

*Podera não. | 

Honlem tove lug 


"gosta 


2 


at“no lhestra de'S/ 


«|te que ella produz. 


til de versejadores e poetas, que borbu-) 


sentação, peccam sempre: de falibilidade, 


valor representativo d'essas moedas reti- 
radas, foi de 2.309:9078880 reis, a sa- 
ber: 2.081:127$860 reis em moeda'gros- 
sa, e 228:7808020 reis em miudos, tudo 
havido pela maneira seguinte: por troca, 
rois 244:7828040, por compra reis 
1.066:6868340 reis, por transacçõ 
o banco de Portugal reis 98:49 

Nus mestos annos em que se estava 
cunhando a prata, que acabamos do com- 
putar, pela barra fóra sabia mais do do- 
bro-do valor quese aimoedou. Eis-nqui 


a exportação nos tres annos de 54-55 e 
56-57, comprehendendo as alfandegas das 
ilhas, 4 excepção de Flores e Fayal. 

”. h.688:0788370 
258:0148070 


Em moeda nacional 
Idem estrangeira. 
Em barra 


Reis... 5.050:700$585 

Por esta exporiação so vê o grando 
desfalque que padece a circulação. Perto 
de cinco mil contos do moeda portuguo- 
za sahiram do paiz. Mas isto não im- 
porta, dirão os economistas, porque esses 
valores não sahem senão em troca d'ou- 
tros valores. 

Assim é; mas sahe um capital e en- 
tra em seu logat um fundo de consumo; 
sabe o meio circulante, e entram em seu 
logar os objectos de luxo. E” verdade 
que fambem entra moeda estrangoira , 
talvez para substituir por compra aquella 
que sahiu; mas essa moeda vem quasi 
sempro em oúro o na maxima parte tor- 
naa sahir. A isto que dizemos prendo- 
se a questão do balanço do ' commercio, 
e d'uma theoria geralmente regeitado, não 
sabemos se com grande justiça, pois 
quando ha uma crise monelaria, os bon- 
cos estrangeiros fozem sacrifícios extraor- 
dinarios para comprar metal, e resarcir 
as perdas da exportação ; e muitas vezes 
ha generos de mais entrados, e o com- 
mercio padece com essa mesma abun- 
dancia, e com a falta do meio circulan- 
eixemos - pois no 
examo do tão do- 
“ó arriscado .emi- 


tempo o ao ostudo 
licada questão, em” 


odo 

os FONBIS! estagnada)s produzem “crizes 
o lornaii-se em des) eito de quem oê 
possue, 80 passo que o dinheiro é sem- 
pre um capital applicavel á reprodueção. 
Os eruzados novos continuani- ainda 
hojo a sabir em abundancia. Se o go- 
verno tivesse procurado, effoctuar a troca, 
as meias coroas não sahiriam, eo com- 
mercio do dinheiro teria | diminuição. 


DO ss 


recente, de Verdi, «Simão Boca-negra», 
que no theatro de Veneza, para onde foi 
escripla, & em “Roma, tantos, louros. co- 
lhgo pará O celebre maestro. 

E na verdade um rico spantitto: 

A musica é dramalica, lem bastan- 
te novidade, e grande merito na compo- 
sição. EM , 

A inslrumentação. é uma das prin- 
cipões bellezas desta opera, e com quan- 
to não saja a original, a que a enpre- 
sa nos dedo, O muito saber musical do 
snr. Dubini, induz a crer que, os, pensa-; 
mentos dê Verdi, na combinação do: ins- 
trumental, foram bem comprebendidos. 

«* No canto: ha muitas  bellezas;, 00 
todo conslilue uma obra rica de meri- 
to, mas que carece ser ouvida algumas 
vezes, pata ser bem apreciada. 

“0 alêgro —da  cavalina de soprano, 
(di sortitta), duelo de' soprano e tenor, 
e final, do 2.º acto ; e bem assim o dueto 
dos dous baixos no ultimo acto, — são 
trechos dê muito valor: é belleza. ' 

A execução desmereceu o volor da 
musica, porque o colorido dramalico dos- 
to — perde coma frieza da snr.º Della- 
Valle. - Não se pode apesar disto negar 
a esta cantora o merilo de: cantar com 
perfeita afinação.» Porem falta-lho o ca- 
lor do sentimento, a ponto de que: al- 
guem ha que constipa com o refloxo da: 
sua: friosa- v 
Por parte dos outros cantores prin- 
cipaes a execução póde dizer-se regular. 
O sniês Vitli mostrou-se artista e can=: 
tor intelligento, o apesar do cansaço das 
successivas representações e ensaios, nos: 
8 mezes «la empresa, como unico bari- 
tono da companhia, soube sustentar mui- 
to regularmento a sua parte. X N 
O snr. Mazzoleni soube fazer valer. 
os sous extellentes recursos vocaes, é não 
menos O &eu exageratio respeito para com! 
o publico, apresentando-se sempre de ca- 
beça descoberta, mesmo nas scenas quo 
figurava AU livre até ao firmansento |; 

| E! civilidade: de mais... 

Depois da repelição daremos mais: 
larga noticia da opera: 6 «das execução , 
porque -ós juízos d'uma. primeira: repros 


t Ro 


Bb por hoje disso, 


1017 


Joia, a primeira representação «da opera, || 


o" digamos * qua 


mit ab 


INTERIOR. 
LISBOA 13 DE) MAIO. | 


pusorreA pon Apa «do Go immáliçio do Porto.) 


E official a notícia de. que “Sua Ma- 
gestado a rainha Stephania saiu antes 
d'hontem de Londres ás 6 horas da tar- 
do a partiu do Plymouth: para--Lisboa 
hontem “ás 4 bonasida-manhã. ,Avrainba|, 
vem na “carveta “&Baribolomeu Dias»: que 
é acompanhada pelo yacht' real «Victoria 
o Alberto» e por outros navios da esgua- 
dra ingleza. 

“No dia 15 estará pois, a esquadri- 
Jba-real' emp fcente idabarra do Portoipa- 
ra. essa:; cidade ipoder felicitar a nova 
rainba/ des Portugal, e no 'día 16 dará 
Sua Magestade entrada: na capital. 

+ 0, paquete ingloz entrado hontem  lrour 
xe; noticias da chegada da rainha D. Sto- 


phania a Jaglaterra ; onde foi recebida |. 


com/as moishonrosas «dislineçõos. 
s-jornaes. inglezes, no: seu «boletim 
da onto, referem, -que a rainha: desem- 
barcou em; Dover qndo foi recebida pelo 
conde de Shefhirld, lord camarista; 0 mar 
jor-general, Wylda gontilr homem ; da cam 
mara, :dp, princepe Alberto. Seguiu jor- 
nada, pata ; Londres ;n'um trem especial 
do enminto) de Terro;.Soulh-Castern, «.: 
644 Uma: guarda d” honra-dos «granadojcos 
das guardas! com a banda, de musica des+ 
1e regimento tributou á rainha, na esla- 
cão de: Bricklyers'Armes, as honras do 
costumo, e alli sa, osparovoo, princepe 
Alberto, seguido; do, marquez do Abergorn 
e datenente qoranel- Ponsonhy 
“sm Algumas; carrongens da. casa real.con: 
dusiram todo py acompanhamento, escol- 
tado, por,um. destacamento de. cavallaria 
da guarda, desde a estação do caminho 
dy, fenro, olé, 0 palacio de Buckingham , 
onde S, M.chegoo aos vinte minutos da 
tordo,, Umpsguarda de bonra; do fuzilei- 
ros, escoceses da, guarda jestaya postada 
no, paleo, quadrangular do ePolavio som a 
musica, do, seu negimentos 
«M, Bi recebeu a inha, ida Porp 
tugal á á entrada-go: palaçi indo: acompa- 
nhada, do, privoepe da Galles, os) prince 
es Arthur, e Leopoldo, e as; princezas 
ligo Helena, e; Luiza: S, A. Rea du- 
guozn, de Kent; achavarse tambem pre- 
sente,.e tambem. o; ministro-dos negocios 
estrangeiros; conde; de) Malmosbury,, as 
damas de honan e camareiras de 8. M, 
8.05, principaes oficinas, móres «da. real 
Casa os cube 
ministro POTLTgAAE [ sua esposa a 
condessa, de Lavradio, que, receberam 
tambem, a rainha, da Portugal em .Doven 
soguiram-na até ao! paço, de Buckingbara 
«secrelario . e; (08; Bddidos a lega- 
apro o OD) a, 
“ Asrainha de, Portugal, O princano de 
Hohenzollern e 0. princepa Leopoldo fo- 
ram. conduzidos .o uma sala. do pavimen- 
to, baixo, onde | ns damas), Os. grandes 
diguitarios, 1:08 cavalheiros da .corto fo- 
ram apresentados :á rainha de Portugal; 
e, as,senhoras (p; cavalheiros «da. comitiva 
ansainha de:Portugal e do; prinçope de 
Hohenzollorn | foram; apresentados á rai- 
* nha Victoria o ao princepo seu consorte. 
«A comitiva da rainha. de. Portugal e 
do princepo, de Ti lorn, compro- 
hendo as 'snr:8 
D:! Maria do Sousa Coatinho, “o marechal 
goneral duque da! Torceira, a marquez de 
Ficalho, o marquez do Sousa Holstein 
o barão Sáillfred,“ barão Mberkom, ma- 
jorVon iAlvonsleben”, 'e o tenente conde 
Finkenstein.' Depois! 'das apresbninções 
rainha conduziu a sun nugusta hospeda 
gs seus aposentos! Lhdy. Mncdonalg , 
compreira, o conde de Shefiteld', lord 
camanista; o/major Wylde estarão doses. 
viço junto: á-rainha! de Portugal durante 
a sua! demora: noste poiz. 
«ni Nó jantar no paço: assistiu toda det 
miliabroalinglezoy aráinhado Portugal; | 
o; princepe Leopoldo Hohenzollern, “ss du- 
quezas de Kent;ide Manchestor;,'da Tére| 
ceina,,D. Maria de-Sousa« Continho: 7 08] 
duques de Beaufort, o; da “Terceira, lady 
Fanny Howard, lady Mac-Donald, 6'con- 
de ercondessa: de Lávradio!, o ministro 
da Prossia, a condessa de Bernstorff, os 
marquezes) de Abercorn , de: Exeter, dé 
Ficalho, o (le Sousa Holstein, os condes 
Derby, de Malmesbury!; de Sheffield, o 
tenênio | conde cFinhenstein, 01 ES 
Wylde, eo major Von rAlvensleben. — 

O ministro plenipoteneiario: do In- 
glaterra acabavide apresentar a! El-Rei D. 
Pedro: 5.º: a folicitação do Sua Magestade 
Britannica pelo feliz consorcio domesmo: 
angusto senhor. Mr. ide Ozeroff appre- 
sentou tambem a Sun Magestadea felici- 
tação; que'pon identico motivo lhe enviou 
o imperador da Russig.. O ministro ple- 
nipotencianio: da: Belgica appresentou a 
cred'encial: pelo qual; o seu” soberano o 
eucorcega da missão especial Cetoepra | 
sentar ma ceremonim-do casamento. 


= 


hontem: foi recebido em' nudiencia aloe! 


mne no Paçoidas Necessidailes 'o conde 
Moltko,: ministro residente dá Dinamarca. 

0º» Um: decreto “inserto no! «Diario» de 
hoje; nomeia o sur. Antonio José Antunes 
Navarro, presidente da camara municipal 
do Porto, vogal da commissão encarre- 
ganda de propor-o Jocalimais: adequado 
para a conálriloção da hova alfandega des- 
sa cidade. vim 2 |» 

- Rizomos ba dias menção das noticias 
que: nos; tinham commanicado «do dis- 
tincto lente da universidade de, Coimbra 
o snr. Mathias de Carvalho; 4 Hojo temos 
que. accrescentar a essas notícias um les- 
temunho altamente honroso para aquello 


Tsabio director do observatoriv 


«| niente que sa; dou de 82, lerera 


7 respandencia,, que muitas vezes é immen- 


ueza! 'da “Torceira |“ 


O COMMERCIO DO PORTO. 


“que ello 


ilustre portuguez e para o paiz, 
tanto se exurçã: por ser ulil. 

Na sessão de 3 d'Abril ultimo ,ºo 
real, de 
Bruxellas mr. A. Quetolet apresentou d 
aondomia real das sciencias da Belgica 
uma communicação sobre o eclipso so- 
lar do dia 45 de Março, na qual refo- 
re ao estudioso lente da universidade nos 
nto mais lisongeiros. 

«As «observações, q; diz. mr, Quetotes,| 
or meio, dos «instrumentos magnelicos 
eram foitasda 5 em 5 minatos/peloidr.) 


que achando-se em Bruxellos tomava por- 
te activa ; nos trabalhos do observatorio. 
Já nos dias anteriores, aquelle sabio pro: 
fessor tinha, foito observações  conseçu- 
tivas com: o, fim, do, reconhecar «quanto 
era possivel a marcha normal dos dns- 
trumentos. 

O dr. Mathias do dtrelo eonti- 
nua: mr. Quetelot, quiz: deste, modo jun- 
tar: Os | Seus exforços, OS NOSspS |, para 
rennir)o mdior vumero da; observações 
possivel, durante aquello interessante phe- 
nomeno. Encarregou-so. de observar, (o) 
instrumento. que dá a declinação da, Dar: 
TR magnelica, e 0 quo, suspenso entrefios 
venticnes, paralelos indica pela, tarsão (los 
fios a: intensidade” horisontal. Para, tor 
osspontos de comparação, as observações 
foram feitas em, 13, 14,9 15 de Março. 
o oi Rolgamos de, registar estes factos « 
porque: o modo: como mr. Quelelel cons 
sidern «perante a academia das, sejencios 
da Belgica o sor. Mathias de, Carvalho 
ó-tanto. “mais, honroso. para elle jo para 
a universidade do: Coimbra; quanto par; 
to -d'um dos; homens, que nosta, parte da 
sciencia é dos mais respeitados ,pm todo 
o orbescientifico,; 

Vemos, pelo «Cominoícios do 11, 
quo nossa cidade, não se receberam lo- 
dos os. jurnaos do Brazil de, que, devia 
sen, portador q «Ayun», (e, que estranhaes 
e pedis providencias, contra, o inconver, 
rasgado, 
as cintasie não se saber por iss quem 
esses jornaas, eram, semettido: 

A repantição postal, aqu tem, a 
menor culpa nesso inconveniento, mom, 
gnfacil remedial-o, senão, no, Brazil. Os 
jornaes dali remetidos, em grandes mas- 
sos, envoltos apenas n'uma cinta de, paz 
pel bem pouco consistente, do mado que; 
com as operações que é nocessario fazer 
para (os transportar, com a demais cor- 


sã, C, de ois, com a benoficiação, | fa- 
cilimo  rasgarema-so As cintas, é o Co! 
aqui ficar sem saber que destino so) 


ha- e dr. x 


RS 


bo correio “adoptou 
o ún Sd assivel, “quo, 1 ar, 
Ed que Ihes, fossem Feclatpados, 
g pessoos que costumavam “recobel-os. 
A duvida «estava em saberem essas pes; 
soas se elles lhê tinkam sido 00 não ró- 
moltidos do Brazil; 'e ar pedir o que!) 
talvez lhes não pertences: 
A vista disto o E onionênta que/a 
muitas vezes, só póde ser-remediado mán- 
dando as rodadções dos jornaes do Bra 
zil Jançar os folhas dexidamente. acondi- 
cionados. 
Os “fundos contindam: sem altofição. 


E “ cómBra” 12 de, Maio, !Do «T 
buno Popular»), iEslamos acommet-|| 
tidos ida praga: dos Pinda sorcea 
dog. olimum im 

“Ha pouco tempo que'quasi' tee Fi 
desapparecido as libras, 6, a; prata 
novamente cunhada, para, só “appa- 
recerem «os: pintos'que”' pela. maior 
parte teem passado já pela 'chancel- 
laria dos taes senhores gercendores, 

“Estes ] heroes perstguidos é em Bral 
ga, Porto e em outras partes, parece| 
terêm' vindo estabellecer-se aqui ; ad-| 
vertindo:se que o seu descaramento 
tem! chegado no zenilh, pois que ap- 
parecem muitos pintos que mais pa- 
recem moedas de doze vintens, eque 
uma vez lançados: nogiro, quasi não 
passam das primeiras mãos, pois que 
ninguem os recebe pélo- valor de um 
crusado novo. 

As dificuldades. e-0s. embaraços 
que isto comsigo traz para o com- 
mercio, os mesmo conílictos a que pó- 
de dar Jogar, São cousas dignas de 
altenção, e para as quaes pedimos 
providencias, ; 

“E! necessario quds ao mal com 


ng Os quer re-| 
o que; com. espe- 
cialidade chamamos «a attenção das 
auctoridades, é paraverse descobrem 
alguns dos cerceadores, porque se a 
moeda falsa é um grande mal, o do 
cerceamento. da mocda não é menor;| 
pelo menos: dá. logar a Hexnes con-| 
flictos, su 

“= O tempo tem contntaAs muito 


. 4 200 à TA 
Malhiss do Carvalho de Vasconcell sil. Ê 
PESfássor da nitosidado de Col obra! NOTICIAS DIVERSAS. -- o 


agora se deu, é quo” não tem siceédido rarias; -múmero medio! 


pjseu auspicioso .consondio 


sideração, vu uk 
|] — alhos municipaes;! A exm 


se uma illuminação “na frontaria da 
imprensa da Univêrsidade, a espensas 
dos empregados da mesma ita) rOnsa, 
para fesfejarcm 0/ Casamento do Rei. 
— O, snr, Manoel Lourenço Baeta, 
Neves, porluguez, e residente no Im- 
perio do Brazil, mandou dar ao es- 
tabelecimento da roda dos expostos 
= 508000. 


— Ta Opa «Lusila, 
nia» sahido hontem para Lisboa, ás 2ho- 
ras da tarde, conduziu 139 passageiros , 
entre estes os spguihtes: DiNo 

1. João Gomes da Silva'se sua esposa | 
Cosme José «dg: Cunha. Barros e sua es- 
poza, José, Francisco da, Silva Jima, Joa; 
quim Prancisço dos Santos Antonio Pe- 
réira de Souza Guimarãos, Francisco Go- 
mes da Costa, José Juaquim Leito” Gui- 
marãos , Miguel” Antonio “Malheiro , Dos 
mingos Gomes. Ferreira ida: Costa, Fron+ 
cisco Pereira de Miranda, Josó Joaquim 
Pereira Pinheiro, José Maria d'Almeida | d 
Couto, Antonio dé Larróquo” Antonio 
SººMartins! Ferreira”, Joaquim”! Alves! dé 
Souza, Pernando Maria; pPereira dos San! 
tos, Eduardo, Moser, W. “Goldsmilh, Henry. 
Goldsmith , Constantino dg, Sana 9, SUA 
esposa , Manoel açheço, Francisco, Ro- 
dfigues, Ântoriio Paustino d'Andrade, An- 
tonio Pires Franco, Pedro Augusto da Cos: 
ta e sum familia, Borão das: Lagos e sua 
irmã, Augusto Cesande Magalhães e; sua 
esposa, Gaspar José da Cunha, Manoel 
Antonio d'Almeida só “da Costa e, sua 
esposa, Bernardo 10 Correa, Jonquim 
Gomes Vasco, Manoel Goncalves de Ma- 
cedo! Carvalho, Antonio; José Machado: Fit 
gueiredo, José Rodrigues; de'Faria, Re= 
verendo, Domingas, José da Silva, Antonio. 
Soares, M reira de, Vas coneolos! annh 
Joaquim 1 "Azevedo. Witerd! Lônronç da 
Silva ' Perbira, ' Matioel Ignacio! rá 9 
Francisço Pinto Saraiva, Erancisco Biidós 
Santos Pinto, Joãor Augusto; Salgado, Ma 
noel Ggalberto Sonres 6 sua esposa, João, 
Baptista, Corr ca Junior, Manoel da Costa) 
Lima, Francisto Antonio Costa, Francis- 
co do Souza e Sá, Andró Misson, Jacques 
Barrollier, Manool Joaquim Ramos “Oli- 
veira 6 Souza, José desSouza e! Santos ; 


Jooquim, Albano: Corte. Ieal, Maria 
Avgus! PRO, Amouroux,. ão Correa, 
Loureiro, José Baptista Gonçalvos Dias, 


Robert Reid. Jur Baker, Gregório Ro-' 
redos Faria, Honorio Lopes: Saol'Annas, 
Osfex mos Arcobispo do Braga, 

Porto, e Ed ion 


ego, de 

SAT 
coli forag, diariamente empregados nas |, 
estradas, caminho, de, ferro. do Lisboa a, 
Santareto, o outras obras ppbliças no rei 
10,547 operarios ; e nas semanas findas 
am6, 48, 200 /27do Março 12,556 opo- 
obereng 

=—— Reunião, -Hontem- pedia. sb! 

os «lepntados dos 'differentos gremios e 
assuciações, para. o difinitivo aecordo..so-, 
bre o local'o mais preparalivos, para a 
assemblea magna em que fem do!sorvod) 
tado: & felicilação n:8:M: pormotivo do 
Nomearam-su 
as Comissões directora, b de redácção 
dasfelicitação 7. .g resolvensse queira ireu- 
Inão tivesse-logar «em umidus tros dios 
das festas, no-slocal: que foi! clauslro ido 
convento, onde hojo está nv Bibliolheca, 
Musen; e Academia (de Bollhs Artes, quo: 
para s isso iserá -convqnientomente prepa- 
rado. iv0)9 
 Elegou-se-por oscratinió ameza, para 
acassembleamagna. -oFiconcomposta dos 
snrs: Manool Alberto Guerra Leal, pro-! 
sidento dn: Associação das GlassosLabo- 
riogas-— Miguel "Sant'Anna; prosidento ida 
dos pLaloeiros e Prancisoo Caútano de 
Mello, :presidonte dá: Sobiodado! do pos 
Igraphos vbv! vio toy aos 
— Jdornaes do Brazil. Não é somos 
só uós'os queixosos da folia dos jornaes 
do Brazil vindos pelo: ultimo paqueto ; 


ur sh 


cebido, ou de ter recebida só parto dol= 
los. 


sabemos. aonde, mas: fosse! nonde fosse 4 


bom seria se não ropetissem, - Bontom 


recebumos-de - um” nosso 


ma falta: e com razão: “para: ella icha- 


não deixará de a tomar ma devida con- 


Camara: é mérecodora “de “louvores dos! 
habitantes desta cidade por ter obstado 
com o estabelecimento de lalhos por'sua 
conta, a que os marchantos' elevassem q 
preço-da carne» q 100» reis o arratel, ou 
talvez a mais, 
povo auxilie-as boas disposições da ca- 
mara, congorrendoa'icomprar: a carne) 


contrariar as-benelieas providonciaes «da 
corporação municipal. - Consta-nos que 
nos talhos da Camara a “carno não tem 


ventoso, e com algumas chuvas, | mas 
quasi sempre. bastante frio, 


vm» Segundo: nos dizem projesta-|cio quo faz a municipalidado o oscusada 


sido procurada como: era: de “esperar, se 
assim é não vemos necossidadordo! sacrifi- 


drigues: Batálhay astro Reu “de Piguelo) 
Bisnongia jm 
adapta o 


muita: gente se queixa de não os tor re- 
“Acmistura: ou confusão: deu-se não 
nós em; nome dos queixosos reclamamos 
do snr. “Inspector geral dos correios pro- 
videncins' contra estes irregularidades, que 
assiguanto de 
Vianna uma carta, quo” publicamos ' no 
logar competente, queixando-so “da imes- 
mamos: pois-a attenção do: snr. inspector 


geral que sollicito como:/su tem mostrado 
pela regularidade do serviço «a seu “corgo 


mas é necessario que o 


quo ella poz á vondo, do outra sprite irá). 


6 andar a gritar contra os marchantes. 
Haja completa 
vender, como quizer, 
pois censiras R que merece, 
Se querem «imne barata f deixem| quo | 
ella apodreçu: nos talhos | municipi s. A 
culpa será dos proprius consuhiidoros. 
— Páoa peso, A postura quo man- 
dava vender a pezo todo o pão, de qual- 
quer- “especie, “nunca oi rigorosamente 


A se façam des 


» va/obsonvada, e ultimamente linha, cahido em 
1] oomploto esquecimento , 1 como saconteca 
| quasio 


sempre: nesta terra; Com as boas 
osjprovidencias; desde hoje porem totha 
ella a reviver, e será escrupulosamonte 
cumprida, segundo a lonvavel Espdção 
tomada, pela, exm, camara, , Polgamos 
que assim seja, e que o ão desista, à do 
a fazer observar 1 
17 Para “presênio tao “iMcutdal 
des; que' proviessen ida: partes sãos! pas 
doiros, faltando. com , o, pão necessario] s 
para, o consumo da, cidade, a e Ma cama 
ra 'confreclou com o snr, i 
réira Pinto! Basto para ter à' 
muitos depósilas “ pão bom manipolado e 
de Tiso às qualidades / por; preços rasoar 
vais. ig pradel de, pão de 4.º qualidas 
E uso (5) reis, (o de, 2.º 40 reis, 8,9 
830 reis, Lembravamos « «que seria 
Godi” quo, no pão Se marcússe 4” sua qual 
lidado,' para: tião! acontecer: tomo! nós di 
zem ter já acontecido,; darase por; coga- 
no pãodo 2º quali ade pelo de 1.º 
Para interesse do proprio estabelêcimen- 
uma! inares da qualidade fytnáiso ne- 


To,! 
cessaria: oirecommendando-a; (só (emos: em 
vista q! credito: da padaria, onda; é fabri- 
cado q. pão, 

As duss providencia E “que «ex, 
câmara ncaba de adoptar, uma sóbro à 
vondo “de! come é butta Osubre lo pão; 
mostram: quanta ella zela «os inlerêsses 'e 
commodos: dos habitantes, msunicipaosa= 


Bem, hoja, 


k ] s nm 
Suicídio. “ontem pela manha 
suici dôbiso, disparando na cabeça, um 


tiro; desgarabins, vuia mancébo da fnágue- 
sia lp Couto, do, concelho; jd" Olixgien dê 
goma Su 


5 desesperada resolu! 


no 


ção, tr quo tendo ha- pôneo casádo 0 
irmô sun leom uh! Brasilbiro' por 


|tgeg 05 actos de brutalidade. onpaleim- 
moral, de, que este fizera viclima a sua 
joven esposa, que esta fugiu para os seus 
parentos, é em tal estado, quo leve EH 


| intervir a justiçe, que formbu!suto: de” 


[corpo ido delicto, segundo. ascdeularações 
das viotima,, -e exame dus facultativos, 
f ara, esta EE 


, setitit so por no 


annos, 6 


o vi ado do A ed 
ra oiagpro sol 
; Bb fai du) 
gaita ustiçã “eia ndo 
rável ef! mobo lquo dy tudo fora 
joauso, nim Om Orile Toqmos 


«bileea Naufrégibil Ho Nacional) x "No 
dia. 7 do jeorrente naufragon, no; sitip de, 
Pol ozêllo do com E de dapão, 19, bar- 
co ao carreira da of elo! local e em 
que leve “ágar fal E to ros, é pelo ma- 
lofolo com portamonto da: tripulação”, “há 
todo o fundamento para suppor. que fo 
m consequencia de e promedilado prop: 
sita do tripulação daquollosmosmo barco! 


passageiros, que sram, centre; outros; vm) 
cavalheiro, morgado; stransmontano,o mr) 
e mad. Bosco, francezes;p us pelotiquei», 
ras; hespanhoes, sto. vOoackaalcadminis- 
trador do: concelhg (Ds Miguel GarlosvSo!-) 
to Mayorce- Azouado)s Jogonque foi avi 
sado daquollo sinistro, immediataménto, 
correu com algurs cabos de policia - a) 
soceprrer Os misgros manfragos,oe à! pro- 
videnciar para os livrarvdo novo; perigo: 
quo corriam nas garros dastripulação, e 
d'autras anpias: d'alom, Douro, que comer 
igavom a. roubar. desapisáadomento aquel: 


pode eapluran nenhum das capinadores, 
porque, dando notícia da chegada dosso= 
bredito, adminisizadon;, -iimmediataímento 
se evodiram,) O intornaram para aj mui 
occidentada margem esquerda,» Os nau 
fragos: fora - hospedados em uma pro- 
ima casa do snr, José Josquim! do Mor= 
o. guardados pela: força vida palicio 
alli! postiila: pelo dano Edison da 
concelhos: 4 

1 enfiei 
mara municipal desta cidada Fio 
nilor» nomeou uma commissão id'alguns 
dos seus membros, afim d'irem a: Lis- 
boa: felicitar Sua Magestade El-Rei o sur. 
D, Pedro |V'por secasião do seu - con- 
soreio, sorinam 
dono Estao nomeação recahiu nos shrs: An+ 
tonio Jusé Antunes Navarro, presidenie 
Joaquim Josó de Figueiredo, |vico-presi- 
dente— Nr resta da: Costa! Dou- 
rado — José Carlos. “Lopes = e Francisco 
'|Ribeiro de-Faria Junior, os quaes “declas 
rara que acceilayam, mascom a «cons 
dieção «de que'toda despeza que houves- 
|se do fazer-se: par tal: fim, sahiria: do 
bolsa delles commissionados, e mem 5 reis 
do cofre: municipal, ' :s4j9] 

“Esto proceder, 6 muito Jonyavel e 
proprio dos cinco cavalheiros quo «vão 
em nomo; da ox. camara felicitar.o) snr. 
D. Pedro 5.º “o a ) 

— OQ cêrco de aos E" esteio 
titulo de uma peço  mililarido singular 
"jappárato, que se está ensainndo na cas 
pital nov theatro «da rua dos Condes para 
festejar o: regio consorcio: dei8: M. el-roi 
o !snr. D, Pedro: 5,9: 0 senvanctor, diz 
a-qRovolução; do Sotgmbron foz nellavros 


liberdade de cada um) 


“up Amuito; custo so poderam salvar os), 


les: desventurados, » Infelizmento não se] - 


q 
09 


mus 


801 


dislinguiram os! Prfossos* «soldados na cam- 
panha contra; '0/ maior capitão das eras 
bras Agharips o pensamento digno 
da, exploração do aço escriplor drama- 
tico, auctor da, + «Anjo Maria», o pare- 
te-nos que esta Vala sfém seguida e bem 
explorada nos seus jazigos daria uma boa 
colheita de preciosidades. 

——— Lembranças: (Do-—«Jornel-—do 
Sommnercian) a; Era costume -anligo:as au- 
gastas; esposas dos nossos monarchns nun- 
ca! fazerem ia sua entrada publica na cur 
|pilat “senão passados alguris dias depois 
da chegada. Este estylo da côrte obser- 
va- o sem alteração desde el-rei D. Afion- 
so 


Vamos k 'omá) resumida! nbticia a 
este pespo p 
gnn? rainha, Di Mari 


Kal a ao  Pobojto arena ol 
0.Yl, ab Nega Abs Agosto 
e RUM nesse, dia desembarcou no cáes 
E Junqueira, e dá de e noile, cebgn, as 
s Malrimgniags, na, egrejá ddas Ela 
mengas, e foi para o paço da quinta real 
d'Alcantara>—Só-em-29-de-Agusto fez a 
sua entrada solemne em Lisboa, indo á 
Só assistir a um Te Deum ; o senado es- 
imiagostadas “nas! Portiis”-do “Santa 
[ evahi Congo meia ifaionngade 
do, municipiden ay ari sho Ae 
À snr.º rainha D. Maria “Sofia, se 
gunda mulher di i;D. Pedro, iz che- 
gou 'a"Lisboa “no 2 do” “gos to dd 
1687, desembhrcot: n'umã portepara isso 
construída na Casa da India, recebeu:as 
bençãos matrimoniaes na capella do Paço 


||da Ribeira, onde permaneceu, até que 


em 30 do Agostorfez:a sua jentrada so- 
lemno em pupade: 1 APRE 

A snr.º rainha”D. Marianna d'Aus- 
tria, esposa de) el-rer Di /Voio!Y, chegou 
a Lisbon, em 27.de Outubro de 1708; re- 
tebeu as! bençãos! m (fimoniaes na capelia 
do paço "do Ribeira: em “Novembro hoa+ 
varfestas do/toirosivo fogoside : delificio,:6 
só,em 23 de; Dezembro: desse annol;feza 
sua, qsaon plane no cidade, tondo;se 
armado por essa jão 19 fços, triz 
ampbaes' de mo Aa fabrica, — 
ob Abin. Fainha  DMariahna Victorin, 


“| queicasouicom-elerei! D. José 'sêndo está 


ainda, principe;| em, 1724, recbbeúias; benz 
qãos matcimonines, em Elvas; nos.fins da 
Janeiro, e dez a sun entrada, publica em 
Lisbon! 'em “2 do Fevereiro desse anno. 
CUTE se vê pois que” sompro'! foi pras 
tica; dh córtorque'ras | entradas -isolemnes 
qe mógestades na) capihl: porzogeasião 

Sgt Ponto tosa Jogar dias, 


PR Le depoj sda E: hegada | Am Pk 


7— 0. vei ge omatis 

mo) jornall;)2 | O mo o 
tontino, | E o micos oia 

clio d BuM Mura , Am "D, a 
EE faco 


de que em” Peti Via “éste 
pracioso! brindo. do rei dos Floristas! que 
(odas ias péssoas que podetam: admirel-d 
figarara sabrerehenidas, 20 Brbellesa tio 


queltas grinaldas, que mais, e) 
flores colhidas nos plordi s Pe ne 
o as suas obras 


do 
RR pela “mão do ártista!? EU 
ESTE propríib Creador. 


Aliançam-nos que o brinde de Cons- 
tantino é realmente digno da-uma rainha; 
euesta homenagem “4 isud: roinha do rei 
dos! Floristas, -queainda nãorrenegou 6 
nome do portugaaz) apesar de ter feito 
arsuanfontangiforavida ipatrinr, devia-isou 
bromodoillisongear* nº hugbsta sónhora”; 
que ninda-fora' da sua patria começou d 
racebervas demonstracções de“affento-e dé 
Fespelto dos-gubditos: dó sou" angusto es- 
posasb al emma cup 2om d 

—= Até ver. Avum' vjornal de Mas 
dd o nona da'"Gorunha “0/se+ 
guinto : alto cum be obm db 
“ra muitosvdinsique omivarios cir- 
calos: desta , oidáde! 6º thensavidas conveps 
sações um: invento quo? so id Martim 
frade, otasidento naUmesmas» eb vugoniar 

Por meio deste invento se consógue 
uma força, mólriz equivalente “á! que so 
obtem: como: vapor, porom-cum' menor 
despoza, Lassemjios aovidentes  desngradas 
veis que bste:produz.!' Procuramos adqui- 


esso ar- 


orlo a nalureza, 


confundem -sa Top 


paravcontar «&asynossos lgitores 'porenta 
extrema reserva ;)|em que: se envorra: '0 
author do) pensarhonto; icontrariou às nos- 
sas: pesquizas. Podemos comiudo'anmun- 
ciar que o ihvênto se “basca na pressão 
doar: que se itrabalha activamente na 
construéçãod'umancarrungom;'alqdo “sp 
applicará o macbinismo, o quorbrovo- 
mente vise | fará 1 ovprimeirovensaio nesta 
cidade, «antes que se leve á “realisação 
nasiilhas Balenres, onde, elias e 
appareceu' o mesmo pensamento. + 
Leo Publicações na; “Hollanda: n 
Hollanda, pequeno paiz' quer :só contai3 
milhões de habitantes, opublicaram-se-de 
1848 a 1856) iquasi 1800 “obras por anno, 
anda sempre o mumero: na rasãopro- 
gressiva. - As obras novasque, desde-1856 
se! publicaram são 1859,.a' sabor : Theo- 
logia 349; phylosophia e historia littora- 
ria 265; Jivros: parp os escholas 188 ; 
economia politica: 138; histovia EE 
phylosophigs notucal 52, malhematicai25; 
Junisprútencia 48%: melbá-physiça-! 47; 
bellas letras ecromances| 142: As 523 
restantés não estão: elassificadas, on! 
“+ Publiçam-sa! alem: disso 450 jornaes, 
81:60 folhetos: periodicos, wub oito sis 
Ha no paiz:900: livreiros o editores, 
289 imprensas, 0194 fabricas 'do papel, 


vivor aquellos brios militares. que tanto - 


viry conhecimento: d'algans porménores!, - 


rhteroico.! Soy) Manúlres 


os cães são muito estimados. Os polici- 
cimémn, os bombeiros; q os /barqueiros , 


emprégolo-nos cómo auxiliares “valiõzos. 
10) Entrey os:cões de maispfima-na ca- 
pital diInglaterra, cita-se vo cão «Bob» 
que hondou-toda'a “gloria-do: cão «Chaa- 
ce; Bob» é d'umaraça duvidosa, porech 
as suas proporções são perfeitas. 
ua coragem à sua - infelligência 
motaveis sobretudo. 
Ultimamente em um incendio em 
asasde M.,M,, Wallace &: C,º, manufaz 
Dir ER TIA e 6tO Lohdenibabo É 
vinda j9s! maelinas de isblvação mão estar 
vam, postas no; seu lugar, e já «Bob» 
tinha saltado ao meio das chamas, pro- 
curando alguma criança ou algum ani= 
mal para salyar,, SBIS PET 
«Bob» estava por tal modo ensina- 
é, nos incendios  lras tudo o que 
crianças, cães, gulos, aves ele. 
1 Não podo dizer-se o: numero de yir 
elimas apparentemente predestinadas que 
elle te) ebbtado! és chamas., 
ii ron 


rento em wo 
um: incondio 


Cambewellgate, em 
nide perecerant cinco pes- 
soas,: Bob inão “sthândo “sendo um cão 
para rsalvoryovagarrou pela polle do dom 
so; e apesar das mordeduras  d'elle', o 
tirou doschamas.' «0!» np "e 
“Eta: Picktord=wlarf;" salvou 
eosto * É enb & 
iEitam-se muitos outros cães assim 
ensinados, a ob 6, incontestavel- 
mente jo “pais, potavelt 0.) 
voo Commercio de; Coelhos na, Bel- 
it O, commercio de coelhos: ndquirio 
Annos uma extensão incri- 


“uns por- 


expadid 
tajosa sahida, 

Só.a preparação e di 
oceupit em! Gand) mais | 


rios. 
1 


tura das 
2000 opera- 


pellos 


adquirido -f , 
do. d'estas, 


ge-plont) + 55 sa E 
“ SavisrazeNos -hajo ao peilido que! 
nos fizeram publicando em seguida 


so-Que--na-segunda- reunião 

dos-estudantes do Lyceu, piri múnciou 
u "do ho NL AR : 
» o SENHORES! 


! : T ue vos 
traz aqui; quizestes ter'o vosso quinhão nos 


a entes ar a vosso qu 
e a o Ls fitases a 
e 


E' justa e louvável a resolução 


sorcio de. dou; Hi es, Miança nobre 
das virtudes que plo; 

nados ilustres (em o o lhrogo portu. 
guez. Rounistes-vos, senhores, não para le- 
vantar um brado singello x 
dos grilos rumorosos “er pov 
da Alcione perdida, poa jdesrampados do Ocea- 
no vibrando frouxa, um echo na extenção da; 
Praios, - Beuniistes-yi Nara saudar uai fato 
que coméça a radiar brilhante atravez a luz 
duvidosa e indecisa do Rae es e que se er- 
gue [dspernfiião 'é MEG  Idbixondo/00 passa 
do a-nebrina luctuosa d'uma luta d'Atridas. 
Reunistes-vos pata traduzit h'uima cançãosinha 
singella um voto fervente, e patriolico que vos 
nasceu alma, 6! m'esse voto vai um faluro, 
e esse fuluro é todo-yosso; Ahi vive a es 
erança. Manda, pois, essa Lançãosinha, po- 
ro sim, mas fervente de poesia, e vereis que 
a magestade veráto- vosso penhor, “o vos agra- 
decerá tanto como o cantico solemne e im- 
menso d'um povo. cs tuni REC 
* Quando a historia existia 
tos de pedra,.e'a arte era 'a 


de cada epacha, 
governou. Mas 
“certas formas 


passou das folhas-de- marmore para o livro 
unico dos“factos hutianos. é 


único dos” 
menos vapor E 
na, 


EA 


Não é isto, 


lustre ora 


Este pensamento resumiria ,Si à historia 
politica do PAVOR, Em desgraça gi 
dade, a areabouco davelha a a prostrado 
guarda. o sello etenja; do) seu ttbrmendo cas- 
as Ds 
troti-se 


senhora 
tell 
vastos 65 


EL 


osnoirQORRESPONDENGIA! 1! 


fds AE 
= Snr.“Redactor do Commercio. 

. Na qualidade» de “sea: assignanto, vo- 

jo pela sua fulha que tambem como eu, 

sofiren; a falta lidas folhas! dê Brocil! 'Son- 

do ep assignanta, do, «Jornal; :do «Com- 


à UMa ENT 


«jarrebentado. 


| de" um ministro secretario d'Estado, res- 
"| ponsavel 'anté o parlament: 


ndida de rei 


e sufluçal-o no meio | ) 
— seria a voz |nolici, 


| AMSTERDAM. — Galeota hol. 


-| NEWCASTLE, 28 dias. — Gal. hol. An- 
arvão a Redpalh É), 


UTO e vejamos| + 


“O COMMBRCIO DO PURO. 


o 


mercio doRior-de apobiray é;* costume 
vir sempre o masso dos jornaes amarra- 
dês 'com barbante subscripto- no. mesmo 
periodico : | apparoceu-mo porem nesta 
cidade” omasso no forma que/levo dito, 
mas 'emlogar de' 26 jornaes escriptos e 
declárados no' mesmo subscriplo vieram 
apenas: 7 dos' ultimos 'dias e'o barbante 
Ora sendo como diz 'na 
sua lfolhá' rasgadas" ns! cintásve juntando- 
se “05 Jjornaes , ignorando seu quem 
pertenciaro não se podia dar “esse 'casó 
com os quê me eram dirigidos, porque 
sendo no subscripto 26 folhas qual a 
razão, porque no logar onde so ras-| 
garam! jas (cintas não juntaram: áquelle 
masso as folhas que tão claramente se 
viam ser 26, o apenos me mandaram 7 | 
Semelhante fala torna-se indesculpavel 
para à adminisiração de Lisboa ou para 
quem amarrou 7 folhas em lugar de 26, 
Se se dignar ppblicar osla carta para 
conhecimento de quem competir e para 
que seja remeltido ao seu destino o resto 
das folhas, fará um especial favor a quem é 
Do V. etc. 
“Manoel José Vieira da Costa. 
pitas at 
Vianna do Castello 12 de' Maio do 
1858. ! b O 


EXTERIOR, 7 


Um despacho de Londres em data 
; diz íque., ay Camara dos” Comuns 
continuava a occupar-se da questão do 
«Cagliari». ) 9 

O governo inglez trabalha para obler 
a liberdade dos presjoneiros sardos, 

, Um despacho de Paris de 8 diz — 
que começaram, em Vienna as conferen- 
cins governalivas, sobre os negocios, da 
Italia. des St “O 
y Parece se trata de modificar. os,prin-, 
cipios. administrativos “nas provincias lom- 
bardo-vonezianas. 
os; Communs votou a se- 
“do bill/sobre 'a -India 
slabeleco o principio de 
a Thdia” ficará à cargo 


Esta res: 
que og 


to, como os ou- 
tros membros do gabineto. qui: 
*Mr.! Disraeli annunciou na Camara 
idos Communs que'a' revisão das pautas 
entre a Turquia" e“as outras potencias 
da Europa hia ter lugar em breve, 
4 'A/'proelamação' dó governador” geral 
da India, desaprovada: «pelo governo in 
glez, -deolara-confiscado na sua totalida- 
[de, passandova.sbr ) 
verno inglez todo o terrãorio d'Ouda. 
“Hi! Sômentó a-Seus Fajabs, ue Se con- 
o “se deixou a propriedade 
fg, SBN 6º co 


DEDIVERSC 
“DOMREINO:! + 
LISBOA 11. DE Maio; 


os POINTOS 


ng 


ENTRADAS. | 
Conor Vop. do guerra Infanto | 
= LONA o des OUAÃOOS 


SINES. = Vsp:: D.-Fernando, 
- Meros;: , ã - 
PORTO. — Vap.'Vesuvio, tabaco sa 
“8º fazendas.! y ENO 
CADIX, — Va 
"genero; zo) if A 
SETUBAL, — Esc. ingl. “Adelside,lastro. 
IDEM. —sHiato Estrella, lastro. 
FIGUEIRA. — Cah; Nugre, fetro 6 encom- 
mendes; !l9pl imo ob 9 É 


+ varios go- 


p.-Bretagne, fazendas 'p mais 


sigraf 
Alberdina, 
| salte, 

Au 


: Pom 


FIGUEIRA, 3dios, 
c. Loúro, ca 
LISBOA, 3 dia; 

a L..B. det. 


Barc.' Parnônse sal 


e Costa. E 


nochina  D, 
Rozas. ; 
- fu o) | SAHIDAS. 
LISBOA. = Vop: Lusitani 
CU, IDEM 45 DE - 
48,12, ORAS, DA. MANHÃ, 
| “SFora da barra avista-se um vapor 
ao Oeste. eg 
4 Vonto O, (forte) jejo finas; ums tanto 
Bgitado. a 


ejong 


f 


E méió dia (p gindal se “não 
Javista areal fiotilha, Tendo sahido 
de Plymouth na madrugada de 12 
é provavel que só âmanha pela ma- 


m 


aropaienado do go- le 


ANNUNCIOS. 


S herdeiros de Manoel José Corrêa; 

da freguezia de S. Lourenço de 
Romão, no concelho. 'de, Villa Nóva 
de Famalicão, vendo annunciada a 
venda ida quinta da Veiga, sita! na 
freguezia de Minhotães, no concelho 
de: Barcellos, declaram que tem a pros 
pôr acção de reivindicação-contra'os 
possuidores da dita quinta, o que fa- 
zem publico; para que; qualquer ar- 
rematante ou comprador fique nesta 
inteligencia. E' declaram mais, que 
João Corrêa Machado, um. dos her- 
deiros, e morador na freguezia dar 


propôr. 
[754] 


Na rua. Nova dos h- 
glezes n;º 52, acaba' de 


«|receber-se um sortimento 


de casacos e polainas de 
panno- impermiavel, e 
panno em peça também 
impermiavel; ' “casacos”; 
capas e polainas de gut- 
ta percha, merino e bar-. 
regana, e capas grandes! 
de barregana proprias 
para jornada; . toalhas, 
guardanapos e lenços de 
cambraia, e de bretanha 


de linho puro. 
ha para vender cristal 
ingléz em garrafas cópós 
tec; garr: vidro 


té.; garrafas de. 
preto de superior-qua-= 
lidade, carvãó de pedra, 


e; Gerveja das melhores) 


fabricas! de Londres. 

iai cd ELO] 
“Manoel da Nativida- 
dee Castro, rua dos In- 
glezes n:82/e 83, con- 


“tinua a vender Stearina 
.|da fabrica acredi 


ada dos 
snrs. Ignacio -M.: Hirsch 
& Irmão, de Lisboa, a 
1º qualidade por arroba 
88340, que.corresponde 
a 260 reis, por arratel, é 
da 2.ºa 78680, on 240 
reis por-arratel,' 


“ 
rodert ing 


us ohot ck — 068“. "o(B84) 
HOTEL DA BOA-VISTA 
“NA FOZ DO, DOURO 


GHA-SE | áborto ,. e. recebe hospedes 

tanto elfeotivos!Gomo para ETA 
nos, paquetes ; recebeu ultimamente um 
sortimento. de champagne, “vinho. velho 
do, Porto, tanto tinto como branco, cer- 
c. Apromta-se qualquer: encom- 
para fóra, pelos preços; o mais) 
)s possiveis. (659) 


Q EM quizer comprar uma grande fa- 
brica de tecer algodão e seda, falle 
(com Manopl; Corrêa; de Souza, morador 
inn Viella da Cadea. (704) 
| E 


ENDE-SE a casa no melhor 
Sitio, da rpa. do: Bomjar- 
dim acima da Cancela-Velha | ipa 


a 


quintal e agua — paga! 
1880 de 
TAUR-.F To 1-5 Jo T 
vo FABRICA “ 
DE BROXAS E PINCEIS, . 
nersda Sd do 
RANCISCO dos Santos, continua com 
fabrica do broxis e. pinceis, 
* qualid e números iguaés 


nhã appareça «em frento da barra. 


ZE) 


dos'das Tabricas strdngoiras ; quem os 
pertendêr “dirijam-se à 'sua loja em Cima 
do Muro n.º 129 e 124. Tn] 


» No mesmo eseriptorio 


|se devei 


124'a 126, de 2 andares; escriptorio,| 


PORTUGUEZES 
Remedio ' para videiras. 


Francisco Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des O directorio! que/fiz e vos of- 
fertei, o qual se acha impresso nes- 
ta folhas — junto ásfalla que: vos fiz 
emais publicações, nos dias 11, 12,19 
e 25 de Fev.?;3, 9,15/18 30 de Março, 
7, 15,217 27 e 30 d'Abril;e que: será 
reproduzido alternadamente por es- 
paço:de 3mezes, para bem se applicar 
a capa-roza verde desfeila em agua ás 
videiras, que “eu por mercê de Deus 
descobri, para acudir a vosso grande 
mal; e então vereis, como com pouca 
despeza, Lereis muito bome puro vinho 

- Francisco Gomes de Freitas. 


- DIRIGIR, 


Francisco Gomes “de Freitas, morador na 
rua da Carioca n.º 118, para onde se mudou 
da praca da Conslituição nº 33, dirige-se aos 
il OS Snes, : : 

PORTUGUEZES, FNANCEZES,, ITALIANOS, HES- 
(PANHOES E POVOS DE PAIZES) VINHATEIROS. 

Todos, senhores, scientes estais de que 
Onius esforços leem sido inaudítos, e minha 
recagem mais que humana, pára acudir ao 
mal que devora vossas vinhas,«e a seu par 
vossas queridas familias, e compatriotas que 
dellas vivem; comtudo, ainda, não dei um 
rafeio com qué póssáis mais victoriosamente 
colher o ffrutto de vossas e minhas fadigas, 
e supplantar: assim aiinvéja o! a perversidade, 
Por isso aqui o apresento. Aceitai-p como 
o desempenho do dever, do minimo de vossos 
irmãos. gs 

Ei-lo : 


Ahi o tendes, e já está experimentado 


com gloriosos /resultados : 
REMEDIO HEROICO PARA AS 
* VIDEIRAS. 


Um mez antes dellas arrebentar reguem- 
dê com soluçao fraca de sulfato de ferro, 
ou capa-roza verde,' chamada, meia oitava 
desfeita ém agua buslanto: siilhiciente para a 
darreiray, ou videira ficar Derd' regada, | para! 
o que util será cavar um ponco a term, a 
fim-de melhor penetrar, de 4 em, 4 dias alé 
japparecer o fruto; "logo que 'appareça o fru- 
to, veja-se se está limpo do mal, e estando 
regue-se só de /8) em» 8; ou de/12 em 12 dias, 
com a mesma. solução fraca; e ameaçando 
mal, com pouco, m fort mais a miudo, 
que sé augimentará, ou diminuirá em propor- 
ção; dos, effeitos, “parando “Togo 'que jo “mal 
sesappareça, para tornar-se a marcha já aci- 
ma” explicada, e assim, com certeza, não só 
haverá grande, abundançia. o vinho, - como 

-" Ou 


demais, puro e saudavel viram ? No an. 
no iseguinte não seisegue sem se ver o fi 
to, Qu;sg rantes; E) Feger, seja quand 
começar; a arre) F, Seguindo a marghi 
já. IR Radaano a feat ua TAPE 
Xosko “A malurega orar 6 oo do “muito 
bem “ser que: a videira jáso ache evada, ou 
pelo; menos rabuslecida, para. aquele "anno 
sem precisão de auxilio estranho ; é 5º améa, 
car mal, emprégue-se, como acima sê declara, | 
is E que “se 


Solução mais fraca ou mais “fo 
continuará-como fica dito ; e lassim, à finas, 
serão jradicalmente curadas: as: parieiras! on 
videiras, conhecendo-se. que o. estão por-não 
ser preciso anplicas rompida al im; más sempre 
e feet pio gd no | ESIE en 
dio tambem se póde botar na ferra junto das 
raizes, e à chuva decerto q. levará É Circula- 
ção da patroira, “mas hão fica “depois em 
mão o poder diminuir e augmentar, GOmMo se, 
fazi preciso, ias dúses, e. mesmo! porquo creio 
que as, Pre as em foucos annos, ficam cus 
radas; e para Se acertar neste ensaio leva- 
ria: uns poucos de -anhbs, por isso não! ex- 
pendo nada a esto respeito polo julgero Br; 
necessario, e que iualquer de per si.0 p 

ensaiar, mas não “fue 'euilh'o! vaponselho! 

ox; ME 


ruas ab ogiionédaa pole 
dio remedio Hgualmente ' curará O. mal 
de! todos os!jouiros vegelass, | pois 4 atialogiá 
sua eae para as vinhas a formo pára 0, 
outros Vegélaes, é seus cffeilos serao admi- 
raveis até nos que nãn teem docnça  algu= 
ma, pois, SBJê fructos, serão mais | vigóvosos: E 
volumosos, regado com moderação o vegelal 
que'o pródiz, pt se “conhece à. ds 
vistos, e até pelo tacto, Tambem, mé inclino; 
a açhar-lhe findathédts OE como é 
trume, -applicado com moderação em propor 
ção da fragilidade da planta, e assiit, não 


poucos milhões; se poupação, Jogo quê estoja 
estabelecida” a! quai idas raso: diarias 
as terras. H q26NPHO O Dx) 
=| Bi esto o «que cquasi com centosa espero 
emr Deus fará resuscitar a) fartura, espantosa 
de trigo no Rio Grande, que alem de ali- 


mentar o imperig do Brazil, abasfecerá toda 
a, Európa / 50) a; provincia) do! io Grande a 
esta cultura toda se  applicar e ulilisar se 
auoiças gom porn dO fiidiro squé lhe) pls 
co ppttod odos a Deus au pois ] 
algum o mal inyadissb tudos; ;os yesetar! 

o-dde! nad (goriar ATA pipe po 
não estivesse descoberto | E por RAI: 

certeza espero que! lhes rendais muitas gra- 
gs por tão grande beneficio. Rio de Janeiro, 
0 de, Dezembro do 1857, — Francisco GouEs 
DE FneiTAS. + s4) A detttt 


Nº dia. 18 do corrente | 
de Maio, pelas: 40 hora! 
da manhã, perante o adm 


nistrador do concelho dê Braga, -tei, de 


proceier-so á arrematação voluntaria da |. 


grande quinta das Lages e Sardoal, com 
suas casas nobres;  estabelacimentos de! 
moinhos em que ttabalham dezoito údas, 
prados, matfas,; g todas, as mais, peitens) 
ças, incluindo muitos, fóros, que ás mes 
mas quintas se pagam. — Bem' as! 
junta “ou separadamente, a quinta 
Agrello ou Sello, e prado configuo, pe 
gada á dita quinta dns. Lages ; tudo Ava- 


IR 


Dl ver, dirija-so 


CASA 2 


LANO, para a 2% extracção do. 2.0 trir 
mestre da loteria, de Lisboa, cuja ex.” 
rineipiar no dia 18 de 


p 


tracção ha-de 
Maio. 


presto de 


7:000g00A 
2:000R000 
1:0008000 
7ODEOO 
500400 
4005000 
3008000 
2004000 
"Ag28000 
4005000 
GOMA 
205000 
63400 


vosprssrvser 


7:000 bilhotes,” 193619 Ee 
Os Bilhetes , meios ditos, quartos, 
caúitélas desta loteria , heham-se á venda; 
no PORTO, nas! Casas de Cambio de CUNHA 
& RORIZ rua das Flores' n.º:1 é 2, junto 
á Igreja da Misericordia, e defronte” da 
Companhia dos Vinhos, n.º 280. : 
Todas as encommendas que lhes fo- 
rem feitas das províncias, “vindo a com 
panhadas do importe, serão | promptamenite 
satisfeitos. á 4 
“ Previnem' todos os seus freguezes que 
os bilhetes desta Toteria, 'só-estarão á 
venda nas suas lojas até ás 10 horas 
dodia/18 de Maio; por que na tarde desse 
mesmo dia já receberão a primeira parte 
telegraphica dos prêmios de 1008 rs. pa- 
ro cima, é continmarão à receber as partes 
todos 08“ diás alé finalizar a ão Ú 


7ô8) 


à fabrica de DOMIN- 
Ws= N GOS' FRANCISCÓ 
“ CARNEIRO, na rua da 


Boa-Yista,n, 35, continua a haver no= 
brezas pretasode superior qualidadey 
e muito" lustrozas; sedinhas - de “córes 
para vestidos de sonhóras, lenços pre- 
tos, setins e tafetas pretos e de córes; 
e veludos; bem como varias fazendas 
de-algodão,— colins , riscados , len= 
ços, plo: eto,, por preços somados, 

; ; 1 

VE A Mm 


jui adeoto FANS 
JA rua; da mM 


TUR 
Fabriça sniR + 
| 51.9 anilar, estão á yendaros 
cMyTOS  SBguânios 7440 num 
] “Manual dos Rreids + Bvoly== Digiiona 
na e historique, lilteraire- gl erilique:, 6 
vol. — Memoires de,;M,P8/7d'Epinoi, 3 
val; — Mempiros dep Levasseur, 4 vol. — 
Memojres, de |Bourrienne, 40 voli— Mas 
imoires du Dinble, 3 vol — Oeuyres; de; 
Lantier , 13, vol. = Oeusres odermr, du 
Pradt, EE) vol. — Traites de-“Conimeres 
et navigotion, 8 vol. Hislária de Por- 
tugal por Damião de Lemos, 20 vol. 


UA de Santo ago, n.º 27, se .con- 
tinua a Javar luvas de todas as côres. 
Também 'se a POR SEIO PIPA pe A 
quer roupa à, ou seda, ficando sem- 
pre com na comb hã as Peopd (490) 
S= UEM. quizer comprer 
à 0) * duas quintas. perto 
uma da outra, de grandes rendimen- 
los, ecom bôas) casas e muita agõa 
perto desta; cidade,  falle no escriá 
ptoniodo expediente deste jornal. 
im smuio 5 ana “(547 


EGÍSLAÇÃO PORTUGURZA la edição 
.Dfficial, desdo, 1829 a; 1856) jinclu- 
siveo)1 ent cestoiguaoa entdo anogi se 

- Obras'de' Jarisprudentia por Lobão, 
Correia Telles, Coelho da Rocha, Liz 
Teixeira. E 


“Vende-se” nã livraria do Jacintho À. 
P. da Silva, rua idas “Hortas n.º 444. 


tosa 


ENDE-SE quinte ao 
V pé da Tgrej * Oliveira: 
“Douro; quém-a'pertender 


4 thestma a falar com seu 
(dono José Francisco Monteiro (676) ' 
| Manoel Pereira Penna. | 
DHT Rua! dos! Fervadores)n.º99. 11! 

ENDE metal amarello, e vergalhões do 
cobre para forro e cabilhas de na- 
vios : 'e tambem vende cobré velho. 


ico | (466). 
“GUBIAN é VIANNA.. 
uy r viponag MIO 
EM para 'vender verguinhaé ferró 
em barra de' Glasgi w é I Cardiff 
— oleo de linhaça — sálitre — cer- 


Em S. Francisco 


veja preta XXX, barelay, Perkins, & 


lindo, livre do todos! os encargos, mal 


jquantia de 18:6198489' reis, e situados 


os mesmos bens na freguezia do S. La-) 
irei amei Bragassols siaorral aih] 
«!A dita arromotação é para subroga- 


gação por inscripções da Junta do Ere- 

dito Publico. — Para esclarecimentos, pros! 

curar o snr,; Bernardo da Cunha Pinto 

Barbosa; agente de "causas rim refepida 

cidade, e morador na rus do Sou a) k 
' e 


C.º, dita branca Bass di 6,ºs, pale a! 
queijo londrino--couros invernisados 
e-elastico de: seda; para; calçado ,! e - 
um variado sortimento de diversas 
fazendas; ] 


TR , 191 
dos Cartancas 0,26, vgnde-, 
se Stone Me on nd s, 
de cochinchinas, (7091 


Re: 


OMINGO 16:do corrento, se celebra 

na Igreja da“Formiga, a fesitvidado 
de S.. RITA havendo Ponlifical feito pelo 
actual reitor do collegio o Ry."º Bispo 
titular «d'Angolla, "sendo oríder'o reve- 
rendo abbade de Milheirós. 


RE PA E PE CO EE ET 
«J Mesa c direcção dn Sociedade de 
À Soccorros dos Marcoóneiros Entalha- 
dores e Artes  Correlativas, extremamento 
penhorados para com” suas irmãs asso- 
ciadas, que honraram com a sua pre- 
sença os oficios funebres que tiveram 
lugar no dia 7' do corrente, na igreja 
do Terço e Caridade, pela alma d'um dos 
seus mais extremados socios o ill."º snr, 
Manoel Joaquim Machado Reis, agrade- 
cem ,por este meio aquella prova de con- 
sideração, amisade e fraternidade, ma- 
nifestando-lhe assim o seu” eterno reco- 
nhecimento; f 
“1,º Secretario, 
José Barbosa de. Pinho Louzada, 

RREO TA SPT 


ANNA dos Prazeres Motta e Reis: e 

= Francisco de Carvalho; Motta, sum- 
moamente penhorados pelos obsequios re- 
cebidos dos, ill.mºS, snrs, presidentes, di- 
rectores e mais, membros. das, differen-. 
tes associações artísticas, bem; como ide 
todos os: mais ilustres sprs, que: honra= 
ram. com, a, sua presença os oficios fu- 
nebres, que :se fizeram no dia 7 do cor- 
rente, na Igreja do Terço. e, Caridade , 


pela alma do seu muito presado, esposo). 


o gonro, o sur. Manoel, Joaquim Ma- 
chado, Reis, agradecem , por este, modo 
aqueila prova de consideração e amizade, 
por não poderem d'outra maneira, ma- 
nifestar o seu reconhecimento, sendo im- 
possivgl, conhecer, exactamente, os nomes 
de todas as; pessoas a. quem devem tonta 
obrigação, que será eterna na sua !em- 
brança. (750) 
EPE AP AO A 


O dia 22 do corrento mez de Maio, 
IN pelo meio dia, no Tribunal do Com- 
mércio, à requerimento dos administra- 
dores da massa falida do Clemente Ri- 
Deiro' de Carvalho, se hão-de arrematar 
dois grandes. chãos, e dentro; dos mes- 
mos uma grande. casa terrea, sitas na 
rua da Torrinha n.º 14, avyaluados em 
3288000 reis, e um quintal morado sito 
nã rua da Piedade, avalvado em 2408 
reis. k a) | (748) 


OR ordem da exe. Camara Muni- 
cipal desta invicta cidade do Porto, 
so faz publico, que no dia 20 do cor- 
tento moz, pelos 11) horas” da manhã, 
nos: Paços: do Concelho e em presença 
da mesma oxc,"2Mynicipólidade, anda- 
rão em praça “para arrendarem todas 
as vertentes dns fontes publicas da rua 
Firmeza Villa Parda, 00 
'As condieções “destas arromalações 
de rendimentos estão patentes na Secre- 
taria-da “Municipalidade. - : 
Porto 'e Pagos dus Concelho 14 de 
Maio do 1858. 
Domingos 


José Alves de Souza, 
Escrivão. ' 
(749) 


ESTABELECIMENTO 
"DE LIVROS E ESTAMPAS * 
DE 
“IGNÁCIO! CORREAR- 
Rua de Bello-Monte n.º G5 c 66. 
As: de receber de Hespanha segunda 


remessa de livros. O bom acolhimento 

que tom lido os primeiros, fez com que 
continuasse a mandar y mais alguns; as 
obras são sobre: sciencias, artes, dittoratura, 
historia, poesia, obras mysticas; e outras mui- 
tos variedades, vendendo por preços favora- 
veis, fazendo pouca, diferença dos, catalogos 
imprssos.. 
+ Vende tambem diversos livros usados, de 
varias lingoas, obras completas, aos prços de 
80 reis, 420, 150,.6 240 por volume. um 


Sociedade Mar- 

fins, Villar & 
2.º, faz saber aos 
seus freguezes, que em vista da incons- 
tancia do tempo, continuam -as corridas 
da sua Deligencia, como anteriormente nos 
mesmo dias, e ás mesmos horas, e que 
só desde o. S, João em diante, serão 
mudadas para as horas, marcadas nos ul- 
timos annuncios. (752) 


Vinhos engarrafados na 
Foz. 


Companhia começa: hoje a venda dos 
“seus vinhos na loja da rua Direita, 

como: nos annos anterioros. 
(153) 


QUEM ertender a cessão da adjudica- 
ção de uma morada de casas sita na 
Praia de Maragaya n,º 1407 q 108, diri- 
ja-se a; Luiz do Silva, Carneiro, na rua 
de Cedofeita, n.º 12. (698) 


cha-se dissolvida de commum ac- 
A cordo desde o dia 30:de Abril p. p. 
à sociedade que girava n'esta Praça 
sob a firma de'Paria Ribeiro: dos 
Santosib vb! ojusminõa oboimmy 1 
Éliquidatario o 1.º socio Claudino 
Pereira Faria, a cargo de quem fica, 
o activo e passivo da mesma socios 
ado, E Age ATE 


aiet 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Primiada-com o primeiro premio 


e Bolacha d'embarque, a saber ; 


do modo seguinte : 


Batalha n.º 24. — Rua de S.' Calharina 
— Rua da Lapa (Campo de Santo Ovidio) 


n.º4. 


ONTINUA a fabricar, com /a maior limpesa e perfeição, das farinhas mais sãs 
e de melhor qualidade, aos preços já annunciados, Pão — Biscouto — Bolachinha 


FABRICA MECANICA 


MOAGEM, PÃO, E BOLACHA. 


nu Exposição Industrial de 1857. 


PÃO FABRICADO DE FARINHA DE PRIMBIRA' QUALIDADE. 


Ao modo porluguez, francez, ou inglez de arratel a, 45.rs. 
» ES o» delOonç a 30 rs. 

» » » de Bonç'a 15 rs. 

“PÃO “de de segunda qualidado. . . de arratel a 40 rs. 
» A alpio goarai «de 8conç. a 20 rs. 
» Pong . de Dong. a 15 rs. 
PÃO de terceira qualidade de iartatel a 30 rs. 
» » » de 8onç. a 40 rs. 
BISCOUTO de requife.. "a BHO rs. 
BOLACHINHA do fantezia 1.º q a 200 rs. 
da » 2 » a 160 rs. 

» d'erva doce para cerveja a 140 rs, 

» para chá ou lunch 3.º ps a 120 rs. 

Ei » Do 4» a/100'rs, 
BISCOUTO de tosta & doce de 70 rs. 'o arratel. até 120 rs 
BOL,º ou BISG. para embarque 1.º qualidado à 70 1s 
» » ! » (2) » a -60.rs 

» » » 3º » a 50 rs 

» » Pa shçs » av HO rs, 
BISCOUTO de milho simples para embarque... qt. a 3:000 rs. 
» trigo de tosta » » a 84000 rs. 


Desconto de :3 p. e. sendo porções de mais diuma arroba. 

Para salisfuzer mais, promptamente 4s muitas pessoas que procurão os obje- 

elos acima, augmentou O numero de Depositos para a sua venda no anno do 1858, 
VILLA NOVA DE GAYA. 

Deposito da Fabrico, costeiras, sitio das Azenhas. 


PORTO. 


Rus Nova dos Ínglozes. nº 18, Bonto das Freiras n.º 46. — Lorgo da 


n.º 12. — Rua do Almada n.º 43. — 
n.º43. — Rua de Cedofeita n.º 372, — 


Largo da Porta do Olival n.º 3. — Cima do Muro n.º 33. — Praça da Ribeira 
o f 


No escriptorio' da fabrica, Bello-monto n.º 77, recebem-se encommendas 
para quaesquer dos generos ncima : ou ordens para entrega de: pão: dinriamente, 
om qualquer casa da cidade ; vende-se bolachinha, em latas, de 4 
e compram-se as latas vasias, sejam da fabrica ou inglezas. 


ou 2 arrateis, 
“o (90) 


se-vende um formida- 
vel campo, com duasnoras' d'ogua, o 
muito excellente, para fazer propriedades, 
sifo ma ruá Bella da Princeza, defronte 
dos casas do Neibes com o n.º 158, é 
entrada do dito campo," e tambem tem 
sahida para a rua 24 do Agosto; quem 
o pretender póde falar na mesma rua 
n.º 23, com. José Pereira do Nascimento 
ou José Cnetano, ' (742) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


O Escriptorio de Henrique A. Ban- 

deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11. Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem: um aba- 
timento de 3 p. e. Queijos de Gruyers 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado 
de bacalhao de superior - qualidade 
ultimamente recebido da Fabrica de 
Baiss Brothers & C,º Londres;' no 
mesmo escriptorio ha diversas amos- 
tras de quinquilharias. E 


(531) 

VEpos;sE um bom (pino do 

6 oitavas, no Bomjardim 

defronte da botica da Cancel- 

la Velha n.º 444: (737) 

Sampaio & Carneiro, 

na rua das Flores, ven- 

idem lonas, Brins,a preços 
muito commodos. (519) 
LOJA AFORTUNADA. 


Psi do Marques Almeida, no largo do 


Souto, junto 4s estadas de S. Roque, tem 
á venda cautelas da presente loteria de 
Lisboa, de 40 reis, em 3 numerações seguidas 
de 50 n.ºº cada uma, de 3251 a 3300, 4501 a 
4550, 6751 a 6800, assim como tambem tem 
cautellas de 250 c 500 rs. dos ea) 


As assiguado o dia 17 do 


meros. 


corrente, por sobre as 9 heras 

da “manhã, na Praça do Deposito 
Publico, em a rua Nova Almada, 
so proceder |á arrematação voluntaria reque- 
rida por Prancisco de Souza Deiro e sua mu- 
ler D. Maria Getrudes- de Vasconcellos da 
cidade de Ponte Delgada, Ilha de S. Miguel, 
e representadas nesta cidade por seu bastante 
procurador. Manoel José Lopes d'Azevedo ne- 
gociante e morador;na vua da Picaria, de 
cinco moradas de casas, sendo uma na rua 
do Reguinho com os nº 1a 3, e na ra 
da Ferraria do Baixo são as outras quatro, 
sendo uma destas a de n.º 26 e 27, outra 
n.º 28 a 20, outrasn.º 168 a 170, ea outra 
n.º 163 a 167, e os encargos a que cada uma 
déllas está sugeila, são" as que constam da 
certidão junta nos autos respectivos para tal 
fim; e de que ho escrivão Lima, e quem 
pertender vor os mais, titulos, póde dial 
sa ao subredito procurador, (726) 


co [EMPRASA-SE ou tambem /OVOS DE GALLINHAS DORKINGS; 


AR na rua dos Carrancas 
Vino 96,0 000 (710) 


ANNUNCIOS MARITIMOS: 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 

BOTS A, VAPEUR, FLUVIAUX &, 
“MARITIMES, 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 

j ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, -Lisboa,, 
Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


de 
para Vigo e Lisboa; nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez, e 
Sahidas de Lisboa para. Vigo o St. 
Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 140 24 


Sabidas St. Nazaire (Nantes 


de cada mez és 8 horas da manhã. 

Sahidas de' Vigo para St. Nazaire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas, da tarde. 


da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de-D: Pedro. — Em Vigo F. 
Tapias e hijo mayor. » (128) 


Para Liverpool: 


Sabirá com bre- 
P vidado o vapor 
inglez = DOU- 
RO, capitão 
William London. 

“ Consignatarios PF, Chamiço Filho & 
Silva, a quem se deve dirigir quem qui- 
zer carregar ou ir de passagem, assim'como 
ao snr, Carlos Coverley, rua dos Inglezes 
n.º 52. (683) 


Londres. 
O vapor inglez = VES- 
TA,= commandanto R. 
Kavyanaugb, deve estar 
do volta para sahir ou- 
RE tra vez: para Londres 
até o dia, 22 do corrante mez de Maio. 
Tem parte do carregamento promplo. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se nos agentes D.Ch Malhias 
Feuerheerd Junior & €.º, ou a A. Miller 
& C.º, na rua dos Inglezes n.º 81. 
(675) 


Para Pernambuco. 
“SS. Vai sahir com brevidade o bri- 
gue = TROVADOR ; = quem 
Do mesma quizer carregar ou 
à” do passagem dirija-so a Sogres, «e Ir= 


mão, Praça de Santa Theresa, (519) 


- Agente em Lisboa H. Dubeux, rua]. 


Liverpool. 
O, vapor inglel= CIN- 
«TRA, = capitão Henry 
William. Lloyd, espera- 
se brevement neste 
v E Porto: para sabir ontra 
vez para Liverpool até o dia 25 do cor- 
rente mez de Maio. 
Quem quizer. carregar ou ir de pas- 
sagem por ter excellentes. commodos., 


“Para 


|dirija-se nos agentes A. Miller & C( 


rua Nova des Inglezes n.º 81. 
| ' (744) 


Para o Rio de Janeiro, 


id A bem construida velleira bar- 


ca =TAMEGA, = capitão 

Manoel Francisco TOliveira 

Molta, vai sahir com muita brevidade, 

quem na mesma quizer carregar, on ir 

de passagem, dirija-se ao agente Luiz 

Pereira Fermin, cm Cima do Maro da 
Lada n.º 243. 

Precisa-se de um cirurgião. 
(509) 


Para a Bahia. 


O novo palhabote = CRA- 
VEIRO 1.º, = forrado de co- 
bre, vai sahir com brevidade ; 
para carga e passageiros, 'tracla-se com 
Jorge A. Redpalh & Rozss, em S. João 
Novo n.º 34. (682) 
Para o Rio de Janeiro. 
SR A veleira galera = NOVA SUB- 
TIL, = capitão Vicenta José 
do ; Golicalves de Souzn; Vai sa- 
hir com muita brevidade por ter a maior 
parte dos passageiros o carga. Ainda re- 
cebo passageirosa pagar neste ou n'aquel- 
lê porto. 


Caixa João Eduardo dos Santos &|- 
C.?, Praia do Miragaya n.º 157. 


j (552 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera = NOVA TEMERA- 
RIA, = acha-se prompta a se- 
à guir visgem; roga-se aos se- 
nhores carregadores mandarem. ao escri- 
plorio os, conhecimentos, v aos passagei- 
ros o legalisarem, suas passagens com 
José Marques da Costa Junior, em Cima 
do Muro da, Porte Nobre n.º 7. 
Precisa-se. de. um snr. faculta- 
tivo para o mesmo navio. (455) 


“ Para'o Pará. 


e passageiros para os quaes oflereco os 
melhores commodos : tracta-se com Pinto 
& Rochh, no Largo de S. João Novo 
PELE dos “(u56) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera = DEFENSOR == ca- 
RES pitão Manoel de Freitas Pi- 
- res Guimarães,  sabirá com 
muita brevidade, podendo tractar-se pa- 
ra carga ou passugeiros, com Og caixas 
Antonio Alves da Cunha & €.º, na Praia 
de Myragaia n.º 33. (390) 


Parao Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) - 


A Ddareu = PARINA,9, == val 
sabir com a maior brevidade 
»possivel, por ter n maigr parte 


do seu carregamento promplo; Para car- 
8a e passageiros para «ds (dous portos, 
para o que tem excollentes conodos , 
tracla-so com José Antonio de Faria, 
rua de S. João n.º 418, ou na rua da 
Protam.? 920º (opor ' ERR 
Perciza-se de um facultativo. 

je ! LAG) (4Ta) 


Para o Rio de Janeiro. 


gb Sahirá com todáa brevidade 


a mui veleira barca == SYM- 

PATHIA = forrada e pregada 

de cobre: para carga e passagoiros , 

tracta-so com Manoel Gualberto Sggres , 
rua de Bellomonte n,º 102. 

(644) 

Para o Maranhão, 
pitão Neves; sabirá com muita 


si brevidade; para carga 6 pas- 


sageiros, tracta-se com Castro Silva & 


r da ul 


Filho, rua /Nova'dos Inglezes n.º 10, 
CSA a (3h) 


Para Pernambuco, 


PAM O Patacho = DUQUE DO 


PORTO, = a sabir com muita 
brevidade, por ter parte do 
seu carregamento prompto: quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se a José Duarte Coelho da Silva, 
rua dos Inglezes n.º 16 e 47. (527) 


Para o Bahia. 


“0 briguo'=>MONDEGO, == ca- 
» pilão Josó Pereira; Dias, ncha- 
se quasi prompto para seguir 


vingem "ho' dia 25º do corrunte ; ainda 


recoho alguns passggeiros o carga, Cai 
een Eduardo dos Santos (o 


Proia do Mirogaya 2157... (987) 


Vai sahir com brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
PM barca = SANTA CLARA: = 

quem na mesma quizer car- 
regar owiir de passagem para 9 que tem 


excellentes commodos dirija-se a Soares 
& Irmão, praça de Santa Theresa” n.º 
2, vi ) 


“ Precisa-se: d'umsnr. cirurgião. 
(597) 


Para o Rio Grande do Sul 
(com ESCALA PELO RIO DE JANEIRO.) 


- O Brigue = MELLO 1.º, 
sb forrado e cavilhado de cobre, 
a Sahir com muita brevidade 

por ter parte do seu carregamento prom- 
plo, Para carga o passageiros para os 
quaes tem belos commodos, tracta-se 


com Felix Pereira Borboza Braga, rua 
das Flores n.º 52. (468) 


Parao Rio de Janeiro. 


A barca == FELIX, == capitão 
gib Antonio Joaquim Fiuza! d'Uli- 

veira; sahirá «com muita bre- 
vidade ;: para carga e' passageiros para 
os quaes tem bellos commados:êé bom 
tractamento ; tracta-se com: Felix, Pereira 
Barbosa Braga , rua das Flores n.º 5t“a 


(491) 


E 
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Para o Riode Janeiro: 
A galera > BELLA! PORTU- 
ENSE, = athando-se prom- 


gib pla para sahir: roga-se nos 


surs, passageiros o favor de entregarem 
o mais breve possivel OS seus passapor- 
tes no escriptorio do caixa Francisco 
Ignacio Xavier, rua do Rozario n.º 99. 
dd (642) 


Para o Rio de Janeiro. 


- O palacho = JULIO, = capi- 
» tão Antonio: Peixoto Guima- 
o rães, sahirá com muita bre- 
vidade. Recebe carga e passageiros a 
pagar aqui ou Rio de Janeiro para Os 
quaes tem bom -Iractamencto: tracta-se 
com Josó Marques da Costa Junior, em 
Grma'do Muro da Porta Nobre n.º 7. 

“ a -(258) 
e, 


Real Theatro de S. João. 


A galera CIDADE DE BF- 
db vai sahte com ani | 
a brevidado; recobe carga e 


O Dbrigue =ALFREDO, == ca-|. 


EMPRESA | 


ie ongs 


DE ANGELO ALBA... 
Domingo 16 de Maio. 
Em beneficio e despedida “da primeira 
co T dama absoluta, 2. 
* ANTONIETA: ORTOLANI BRIGNOLI. 


ACTRAVIATA, voe ui 
Principiará ás 8 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 45:de Maio. 
EM DENEFICIO DO PROFESSOR DA “ONCRESTA) 
JOÃO MEDINA PAIVA. 


Representar-se-ha o “drama em 
actos; 


» 


ADRIANNA LECOUVREUR. 
Principiará 4s 8 horas e um quarto. 
| Terça feira AB de Maio. 
EM: BENERICIO 
m Representar-so-há pela 
thaumaturgo em X solos: 
GABRIEL E LUSDEL 
+ (uulgo) 
O SANTO ANTONIO, 
Terminando. com uma das melhores 
farços, é dd da ' 
Principiará ás 8 horas e um quarto. 


ultima vez à 


I 


Theatro Gymnasio. 
VILLA NOVA DE GAYA (JUNTO Á PRATA). 
Companhia Nacional do Real Theatro: 
do S. João, exporá em sena pela 2.º vez: 
o seguinte espetaculo. a 

Domingo. 16 de Maio. 

Ropresentar-se-ha a comedia em Z 
netos : — É MEU PRIMO, — À NAMORADA 
DO PRINCIPE, — Terminará com a co- 
media em 1'acto. — O QUARTO COM & 
CAMAS. x posa 
Camarotes , lados: 18200 — Frente 
18440 — Superior 240 — Inferior 160 — 
Galária 120, A ' 

Principiará ás 8 horas e meia, 


Novo Tivoli Portuense. 
=> Domingo 16 de Maio. 


Estará) taberto “este estabelecimento 
ás 3 horas da tarde. E 


Responsavel, M.S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPDO COMMBRCIO. 
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